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RESUMO

Os tumores mamários em cães, dos quais 52% são malignos, representam um desafio crescente na medicina veterinária.
O carcinossarcoma mamário, uma condição rara, é uma neoplasia maligna com características de carcinoma e sarcoma,
apresentando alta capacidade metastática. Neste estudo, relatamos o caso de uma cadela Lhasa Apso, 10 anos, com
nódulos mamários em M4 e M5. Após mastectomia e ovariossalpingohisterectomia (OSH), a histopatologia confirmou
carcinossarcoma mamário, com características de células epiteliais e mesenquimais malignas. Este caso ressalta a
importância de diagnósticos precisos e intervenções apropriadas para um estadiamento e tratamento adequados.
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1. INTRODUÇÃO

A prevalência de tumores mamários malignos em cadelas (52%) aumenta a importância de

diagnósticos precisos para garantir o bem-estar animal (CUNHA et al., 2022). Esses tumores podem

ser benignos ou malignos, devendo ser identificados por exames como citologia aspirativa,

histopatologia, ultrassonografia e radiografia (CASSALI et al., 2020). O exame citológico é

indicado para diferenciação entre processos inflamatórios e neoplasias, oferecendo baixo custo e

segurança, enquanto a histopatologia é essencial para avaliar a invasão tumoral e o planejamento

terapêutico (De Nardi et al., 2017).

O carcinossarcoma mamário é um tipo raro e agressivo, que combina características de

carcinoma (células epiteliais) e sarcoma (células mesenquimais) (CARVALHO, 2017). O

diagnóstico é feito principalmente por histopatologia, que permite identificar o tipo e grau de

malignidade, infiltração tecidual e presença de metástases, é considerado padrão-ouro (FESSEHA,
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2020). Esse tipo de tumor é estadiado pelo sistema TNM (Tumor, Linfonodo, Metástase) da

Organização Mundial da Saúde, considerando tamanho tumoral, condição dos linfonodos e

presença de metástase (INCA, 2018; OWEN, 2018).

O presente estudo objetiva relatar um caso de carcinossarcoma mamário em cadela e

apresentar suas características histopatológicas.

2. MATERIAL E MÉTODOS

Um paciente canino, fêmea, Lhasa Apso, não castrada, de 10 anos, foi encaminhada ao setor

de clínica cirúrgica do Hospital Veterinário do IFSULDEMINAS - Campus Muzambinho para a

realização de Mastectomia e OSH terapêutica. Foi relatado a presença de nódulos mamários em M4

e M5 há mais de um ano. Após procedimento de triagem com ultrassonografia a paciente

apresentou diagnóstico de espessamento da parede do útero. O exame citológico foi realizado como

um procedimento de triagem e após a cirurgia, o tumor foi encaminhado para o histopatológico.

3. RELATO DE CASO

Um canino, fêmea, Lhasa Apso, não castrada, de 10 anos, foi encaminhada ao setor de

clínica cirúrgica do Hospital Veterinário do IFSULDEMINAS - Campus Muzambinho para a

realização de Mastectomia e OSH terapêutica. Na anamnese o tutor relatou a presença de nódulos

mamários que após exame físico foi possível a identificação em M4 (2x2 cm, hiperêmico e

dolorido) e M5 (0,5x0,5 cm, próximo ao linfonodo inguinal), juntamente com dor abdominal e

linfonodos aumentados nas regiões inguinal e poplítea. Durante o exame físico, o paciente

apresentou dor à palpação abdominal, conteúdo cístico e serosanguinolento nos tumores, linfonodos

inguinal bilateral e poplíteo direito palpáveis e aumentados de tamanho. Conforme Ahouagi e

Oshio, 2023, em casos de carcinossarcoma, as glândulas mamárias apresentam-se edemaciadas e

endurecidas, com extensa infiltração de células inflamatórias, secreção serossanguinolenta e

dependendo do grau, pode haver comprometimento dos linfonodos regionais. Exames

hematológicos revelaram trombocitose, aumento de eosinófilos e alterações bioquímicas, enquanto

ultrassonografia indicou espessamento uterino com suspeita de piometra.

Para o diagnóstico neoplásico, foi realizada a técnica citológica, apresentando em M4

esquerda, rara presença de células epiteliais e acentuada presença de substância proteica e

neutrófilos. Já em M5 direita: acentuada presença de células epiteliais arredondadas a ovais,

algumas apresentando vacuolização no citoplasma e organizadas em ilhas, também presença de

multinucleação e anisocitose. O tumor mamário foi diagnosticado como carcinossarcoma mamário,

um tipo de tumor misto que apresenta proliferação de células epiteliais e mesenquimais, ambas



malignas, intensa hiperplasia, características de pleomorfismo e anisocariose, sendo equivalente ao

descrito na literatura por Maiti, 2017. O diagnóstico histopatológico (padrão ouro) confirmou a

presença de células epiteliais e mesenquimais neoplásicas, formações tubulares com células

apresentando moderado pleomorfismo e áreas de invasão da membrana basal a matriz mixóide, as

células mesenquimais se apresentaram formando feixes e redemoinhos com células grandes

(alongadas), pleomórficas e nucléolos evidentes.

Essa complexidade histológica observada em carcinossarcomas, como citado por Ahouagi e

Oshio, 2023, é de perfil com alterações proliferativas nos componentes cartilaginosos, as células

epiteliais com núcleos ovóides hipercromáticas e proeminente, com bastante pleomorfismo e muitas

células mitóticas.

4. CONCLUSÃO

A histopatologia, combinada com citologia e outros métodos, é essencial para o diagnóstico

e estadiamento de carcinossarcomas. Esse tumor misto, maligno e metastático, tem maior risco de

recidiva e afeta mais animais predispostos, como cadelas mais velhas e não castradas. Embora

comumente relacionado a fatores de risco, a origem do carcinossarcoma permanece incerta.
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